
2 DN 12denovembrode2020 Quinta-feira www.diariodonordeste.com.br

Namira
daPolícia

#Eleição2020 AlessandraCastro alessandra.castro@svm.com.br

11
MUNICÍPIOSJÁFORAMALVOSDE
AÇÕESPARAPURARCRIMES
Pelomenos11municípioscearenses já
foramalvosdeaçõespara investigara
práticadecrimeseleitorais.Entreas
suspeitas,estãocompradevotos,
retençãodetítulos, falsificação
ideológicaeleitoraledesordemaos
trabalhoseleitorais.

DESTAQUE

P
elo menos 11 municípios do
Ceará já foram alvos de opera-
çãopolicial para apurarapráti-
ca de crimes eleitorais desde o
início da campanha – iniciada
em 27 de setembro – até on-
tem. Na lista, há investigação
em andamento sobre compra
de votos e tentativa de homicí-
dio.Dasações,oito foramcum-
pridas pela Polícia Federal e
três pela Polícia Civil. Somente
ontem,doismunicípioscearen-
ses foramalvos:ApuiaréseOca-
ra. As informações são do Mi-
nistério Público do Ceará e da
Polícia Federal. As operações
apontadas na reportagem fo-
ram determinadas pela Justiça
Eleitoral.
Em Apuiarés, foi deflagrada

a Operação Alquimia, realiza-
da pela PF em parceria com o
Ministério Público Eleitoral
(MPE) para cumprir seis man-
dados de busca e apreensão
com objetivo de investigar cri-
medecompradevotos.

Apráticapode levaràprisão,
quando classificada como
corrupção eleitoral, ou ser tipi-
ficada como ilícito eleitoral, no
âmbito cível, que prevê puni-
ções apenas no âmbito eleito-
ral.Nacidade, são investigados
candidatos, apoiadores e até
um estabelecimento comer-
cial.Os suspeitos estariamutili-
zando medicamentos como
compradevotos.
De acordo com as investiga-

ções, os suspeitos pagavam
uma farmácia para entregar os
remédios aos eleitores. Segun-
do a Polícia, o estabelecimento
tinhaciênciadaprática ilegal e,
mesmo assim, vendia e entre-
gavaosmedicamentosaoselei-
tores. A operação foi deflagra-
daapartirde indíciosencontra-
dos em documentos apreendi-
dos pelo MP, como cupons de
comprasdemedicamentos, re-
ceitas médicas, entre outros
que identificavam o benefi-
ciário da medicação, candida-

tos e apoiadores. Constavam
ainda anotações de controle fi-
nanceiro, com distribuição de
valoresparacompradevotos.
JáemOcara,aPolíciaCivil foi

responsável por cumprir man-
dadosdebuscaeapreensãopa-
ra coibir o crime de compra de
votos.Naação, foramapreendi-
dos santinhos de candidatos e
recibos.

Outroscasos
No dia 30 de outubro, a PF
apreendeu máquinas doadas
pelo PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento) perten-
centes à Prefeitura de Juazeiro
do Norte que estariam traba-
lhando na construção de uma
estrada vicinal em um terreno
particular na localidade do Sí-
tioCachoeirinha.
A Polícia Militar foi acionada

e conduziumáquinas e funcio-
nários envolvidos para a dele-
gaciadaPF,emJuazeiro.Lá, fo-
ram encontrados santinhos de

CRIMES EM APURAÇÃO

Asoperaçõesparaapurarsupostos
crimeseleitoraisocorreramentre27de
setembroe11denovembro
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Pacujá

Retenção de título
Corrupção ativa
Organização criminosa
Compra de votos

Icó

Atentado contra 
candidato

Ocara

Compra de votos

Pentecoste

Compra de votos

Apuiarés

Compra de votos

Juazeiro do Norte

Compra de votos

Caririaçu

Compra de votos

Iguatu

Uso de milícias em
campanha

Crato

Compra de votos

Barbalha

Desordem aos 
trabalhos eleitorais

Campos Sales

Falsidade ideológica 
eleitoral
Falsificação de 
documento público

Municípios investigados
Veja as cidades que já tiveram operações para apurar a prática de 
crimes eleitorais ou com motivação política*

Diário do NordesteFonte: MPCE / PF

(*) O levantamento abrange operações ocorridas desde o início da 
campanha eleitoral, entre 27 de setembro e 11 de novembro

Operação
‘Eleições2020’

Paraprevinirereprimir
crimeseleitoraisnoCeará,a
PolíciaFederal lançou,
ontem,aoperação‘Eleições
2020’.Oobjetivoédeixar
maisagentesàdisposição
daJustiçaEleitoral,paradar
celeridadeaocumprimento
demandadosexpedidospor
juízes.Para isso,umefetivo
de150policiaisfederaisfoi
enviadopara18municípios
polos:Fortaleza,Juazeirodo
Norte,Sobral,Camocim,
Itapipoca,Aracati,Tianguá,
Canindé,Baturité,Russas,
Jaguaribe,Crateús,Tauá,
CamposSales,
Quixeramobim,Iguatu, Icóe
BrejoSanto.
Alémdisso, todooefetivoda
SuperintendênciadaPFde
JuazeirodoNorteestáde
sobreaviso,casopreciseser
acionadoparaapurar
práticasdecrimeseleitorais.
Investigações,plantão24
horasepoliciamentomóvel
ostensivoeveladotambém
sãoaçõesqueestãosendo
executadaspelaPF.

candidatos dentro dos ma-
quináriosapreendidos.
Ontem, a Polícia Federal au-

tuou três homens por compra
de votos em Juazeiro doNorte.
Durante abordagem da Polícia
Militar, foi localizada em um
veículo uma grande quantida-
de de propaganda eleitoral de
candidatos a vereador e a pre-
feito,umaquantia emdinheiro
e anotações. Todos foram con-
duzidos à Delegacia da Polícia
Federal.
Na segunda-feira (9), o alvo

foi o município de Campos Sa-
les,naregiãoSuldoEstado.Fo-
ramcumpridos trêsmandados
de busca e apreensão pela PF
para combater crimes de falsi-
dade ideológicaeleitoral e falsi-
ficaçãodedocumento público.
De acordo com a investiga-

ção, documentos estavam sen-
do falsificados para registrar
candidaturas na Justiça Eleito-
ral. Na ocasião, um homem
chegou a ser detido para pres-
taresclarecimentos.

Serviçospúblicos
No mesmo dia, em Barbalha,
na região do Cariri, um ho-
mem, quenão teve a identida-
de revelada, foi conduzido pe-
la Polícia Militar até a sede da
delegacia da PF em Juazeiro
do Norte para prestar esclare-
cimentospor atrapalhar servi-
ços públicos por motivações
eleitorais. A investigação con-
tra o suspeito é por promover
desordem com prejuízos aos
trabalhos eleitorais, já que ele
teria tentado impedir funcio-
nários do Departamento Esta-
dual de Rodovias demudar as
cores de umapraça emBarba-
lha, que antes estava pintada
com a coloração de um parti-
dopolítico.
Nocarrodele foramapreen-

didos santinhos de candida-
tos, dinheiro em espécie, um
celular e documentos com in-
dícios de corrupção eleitoral.
Após prestar esclarecimen-
tos, o suspeito foi liberado.

Títulos
Também na segunda (9), des-
sa vez em Pacujá, foi deflagra-
da a Operação Sufrágio II,
com mandados de busca e
apreensão nas casas de candi-
datos a prefeito, vice-prefeito,
vereadores e apoiadores para
investigar crimes de retenção
de título contra a vontade do
eleitor, corrupção ativa, cri-
mecontraa saúdepúblicaeor-
ganização criminosa – todos

conexos ao crime de
corrupçãoeleitoral.
A ação, conduzida pela Polí-

cia Civil, foi a segunda neste
período eleitoral em Pacujá,
sendo inclusive um desdobra-
mento da primeira operação,
realizada nodia 27 de outubro
e intitulada de 'Mensalinho'.
Na primeira fase, os agentes
encontraram indícios de um
esquema de compra de votos
na cidade, que envolve desde
o oferecimento de passagens
aéreas à entrega de materiais
de construção e distribuição
dedinheiro.
Em Icó, a Polícia Federal in-

vestiga a possibilidade de um
crime aindamais grave. No úl-
timo sábado (7), agentes da PF
cumpriram mandado de bus-
ca e apreensão na casa de um
vereador da cidade, suspeito
de ter cometido um atentado
contra um candidato ao Legis-
lativo domunicípio, cometido
no dia 1º de novembro. Nesse
dia, o vereador teria atirado
contra a casa do postulante,
que inclusive é o primo dele e
tambémcorreligionário.
Já em Iguatu, na região Cen-

tro-Sul, foi cumpridoumman-
dadodebusca e apreensãope-
la Polícia Federal na sexta-fei-

ra (6) para apurar a denúncia
de utilização de milícias por
postulantesda cidadedurante
acampanhaeleitoral.
Já no mês de outubro, fo-

ram cumpridos mandados de
busca e apreensão pela PF em
dois municípios da região do
Cariri: um em Caririaçu e ou-
tro no Crato. Em ambas as ci-
dades, as investigações apon-
tam para prática do crime de
compra de voto. No mesmo
mês, também houve opera-
ção em Pentecoste. Lá, foram
duas operações deflagradas,
também para apurar compra
de votos. A suspeita é que ces-
tasbásicasestavamsendoutili-
zadas como moeda de troca.
Cerca de oito toneladas de ali-
mentos foramapreendidospe-
laPolícia.

Punições
O coordenador do Centro de
Apoio Operacional Eleitoral
(Copel) doMPE,promotorEm-
manuel Girão, explica que to-
dos os crimes eleitorais podem
levar à reclusão. O mais co-
mum deles é a compra de vo-
tos, que pode levar a punições
na esfera criminal ou na cível.
“O crimede compra de votos é
chamado de corrupção eleito-

ral, no qual é preciso identifi-
car o corruptor e o corrompi-
do. Como esse crime tem essa
partepassivaeativa,àsvezes fi-
ca difícil provar. Por conta dis-
so, foi tipificado tambémcomo
ilícito eleitoral cível. Na lei, a
compradevotosnaesferacível
é chamada de captação ilícita
de sufrágio, e não prevê reclu-
são, apenaspuniçãonoâmbito
eleitoral”,pontua.
Girão também esclarece

que, nos casos citados pela re-
portagem, as investigações já
estavam avançadas, por isso a
maioria dos casos visava cum-
prir mandados de busca e
apreensão. “Nessas operações
já houve uma investigação an-
teseagorasechegounumpon-
to que você precisa de ordem
judicial para pegar um celular
de uma pessoa, um computa-
dor de uma empresa, docu-
mentos que ajudem nessa in-
vestigação. Essas ordens geral-
mentesãocumpridaspelaPolí-
ciaporquepodehaverresistên-
cia se o promotor for sozinho.
E, por se tratar de crime eleito-
ral, preferencialmente é acio-
nado a PF, mas temmunicípio
quenão temaPFporperto e aí
é solicitado o apoio da Polícia
Civil”, ressalta.

DESTAQUE
Pelomenos11cidadesdoCEsãoalvosdeaçõescontracrimeseleitorais
Entreosprincipaisdelitos investigados,estãocompradevotos, retençãode
títulodeeleitor,desordemaostrabalhoseleitorais, atentadocontracandidato,
organizaçãocriminosae falsidade ideológica


